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Programa vai distribuir 3,5 milhões 
de livros a alunos do ensino médio
Professores das escolas públicas selecionarão as obras 
a serem distribuídas pelo Programa Nacional do 
Livro para o Ensino Médio

A lunos do ensino médio do Estado
de São Paulo, da rede municipal,
estadual e federal, receberão

cerca de 3,5 milhões de livros para uti-
lização no ano letivo de 2006. A distri-
buição faz parte do Programa Nacional
do Livro para o Ensino Médio (PNLEM),
similar ao Programa Nacional do Livro
Didático (PNLD), desenvolvido no ensi-
no fundamental. O primeiro foi execu-
tado inicialmente no Norte e Nordeste
do País. Agora, a iniciativa se expandiu
por todos os Estados brasileiros. O iní-
cio do programa em São Paulo foi esta-
belecido em videoconferência realizada
no mês de maio, na qual se discutiu,
entre outros temas, o papel do livro
didático para o estudante do ensino
médio.

O PNLEM é um projeto realizado pelo
Ministério da Educação (MEC), por intermé-
dio do Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educação (FNDE). À Secretaria da
Educação, por meio da Coordenadoria de
Estudos e Normas Pedagógicas (CENP), cabe
dispor de infra-estrutura e equipe técnico-
pedagógica para acompanhar a execução

do programa no Estado. A seleção dos títu-
los a serem utilizados pelos alunos fica sob a
responsabilidade dos professores das escolas
públicas, que devem digitar suas escolhas no
site www.fnde.gov.br até o dia 2 de julho.
Para isso, a Secretaria da Educação se encar-
rega de orientar os educadores para uma
seleção criteriosa dos livros.

Apenas dois componentes curricula-
res, em princípio, serão atendidos pelo
PNLEM: Língua Portuguesa e Mate-
mática. Os exemplares serão distribuídos
nos meses de novembro, dezembro e
janeiro. A previsão é de que, até o pri-
meiro dia letivo de 2006, todas as escolas
do Estado tenham recebido os exempla-
res. Em São Paulo, deve atingir 3.478 uni-
dades escolares, das quais 53 são munici-
pais, 3.422 estaduais e três federais. O
livro permanece no estabelecimento
escolar por três anos, e em poder do
aluno, um ano. Com esse material à dis-
posição, a secretaria acredita que o jovem
possa dar um salto de qualidade em ter-
mos de aprendizagem.
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Cepam estuda melhorias 
em 11 estações da CPTM

O acesso de passageiros a 11 estações
de trens da região metropolitana da capi-
tal será avaliado. O objetivo é oferecer
mais comodidade e segurança a pessoas
portadoras de deficiência física, idosos e
obesos. O estudo é resultado de parceria
entre a Fundação Prefeito Faria Lima
(Cepam) e a Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM) em agosto de
2004. O projeto, que tem o apoio do
Ministério Público, está sendo desenvolvi-
do desde o ano passado pela
Coordenadoria de Planejamento Urbano
da Cepam (CPU). É dirigido pelas arquite-
tas Adriana Prado e Juçara Rodrigues e
segue os parâmetros da Associação
Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) de
acessibilidade a edificações, mobiliários,
espaços e equipamentos urbanos.

De acordo com Adriana Prado, as
propostas abrangem a redução do vão e

Plataformas das estações da CPTM
terão assentos preferenciais

A Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM) está reservando
assentos das plataformas de suas estações
para idosos, gestantes, mulheres com
crianças de colo, portadores de necessida-
des especiais ou pessoas com mobilidade
reduzida. Cada plataforma terá, no míni-
mo, um banco para essa finalidade.
Pintados na cor amarela, ficarão nas áreas
cobertas, próximos ao primeiro carro das
composições, e terão sinalização indicati-
va. A quantidade de lugares varia de acor-
do com o modelo de banco. Haverá de

quatro a dez por plataforma. Atualmente,
a empresa tem 1.597 bancos, que somam
6.916 lugares distribuídos por suas 83
estações comerciais. Reformada para se
tornar "estação referência", Mogi das
Cruzes, na Linha E, foi a primeira a rece-
ber os novos assentos preferenciais. Lapa,
na Linha A (Luz-Francisco Morato), e
Ipiranga, na Linha D (Luz-Rio Grande da
Serra), serão as próximas a contar com
esses bancos nas plataformas.

Da Assessoria de Imprensa da CPTM

do desnível entre a plataforma e os trens
e a colocação de piso tátil no entorno
das estações. A arquiteta explica que
serão feitos também estudos para avaliar
o trânsito dos passageiros nas proximida-
des das estações, mesmo em locais que
não sejam de propriedade da CPTM. A
análise considera a parte externa (ruas,
calçadas, faróis, entre outros) e interna
(rampas, elevadores, marcações, pisos),
de modo a permitir o acesso de qualquer
passageiro às composições de modo
seguro. Osasco, Comendador Sampaio,
Domingos de Morais, Presidente Altino,
Jaguaré, Carapicuíba, Cidade Univer-
sitária, Barueri, Pinheiros, Ceasa e Ju-
rubatuba são as estações a serem anali-
sadas.

Rogério Silveira
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Mogi das Cruzes:
estação referência

A estação de Mogi das Cruzes,
da linha E da CPTM, foi totalmente
remodelada. Recebeu jardim entre
as plataformas, novas luminárias,
sanitários, bilheterias em alvenaria,
pintura, comunicação visual, blo-
queio eletrônico e dispositivos para
facilitar o acesso do passageiro com
deficiência, como rampas e banhei-
ro exclusivo. A reforma proporcio-
nou trabalho a 30 reeducandos em
liberdade assistida da Fundação de
Amparo ao Trabalhador Preso
(Funap), em conjunto com os profis-
sionais da CPTM. Os serviços de jar-
dinagem e paisagismo foram reali-
zados por bolsistas da Frente de
Trabalho, programa que oferece

emprego e capacitação para pes-
soas desempregadas.

Será inaugurado no local um
posto do Acessa São Paulo, com
oito computadores para navegação
pela Internet, uso de correio eletrô-
nico, pesquisas e elaboração de cur-
rículo. O serviço dispõe de equipe
de monitores para esclarecer dúvi-
das dos usuários. A próxima estação
a ser remodelada será a de São
Miguel, na Linha F (Brás – Calmon
Viana). Todo o trecho está sendo
reformulado e receberá novas esta-
ções e trens recuperados. A meta é
reduzir os intervalos de embarque
na linha dos atuais nove minutos
para sete.

Nova tecnologia da CDHU permitirá o
acesso à Internet pela tomada de luz

Além de contribuir para inclusão digital, o sistema de
última geração da companhia tornará mais baratas as
contas de luz e águaACompanhia de Desenvolvimento

Habitacional e Urbano (CDHU)
promoveu a apresentação dos

recursos tecnológicos que estão sendo
desenvolvidos, de forma experimental,
nos empreendimentos da Mooca, na
zona leste da capital. Nesse projeto-pilo-
to, a CDHU investe em tecnologia de
última geração para baratear as contas
de luz e água nos conjuntos habitacio-
nais e facilitar o acesso à medição das
contas de água, luz e gás. Engenheiros
da Eletropaulo ligados ao gerenciamento
de automação e de medição expuseram
detalhadamente as novas tecnologias. A
medição das contas ocorrerá a distância
e de forma compartilhada. 

As concessionárias poderão efetuar
leituras por meio de conexão de sinais
eletrônicos, isto é, sem a necessidade de
os técnicos se dirigirem ao local. O com-
partilhamento será possível porque a
Eletropaulo está desenvolvendo sistema
criado pelo Programa de Qualidade da
CDHU. O secretário-executivo do Comitê
de Qualidade (Qualihab) da CDHU,
Raphael Pileggi, disse que as novidades
possibilitarão economia de aproximada-
mente 35% nos custos de construção e
instalação dos sistemas prediais. Além
disso, haverá outros benefícios para os
futuros moradores: "Estima-se redução
de 30% nas contas de água pagas pelos
mutuários e de até 8% no consumo de
energia elétrica".

Da Assessoria de Imprensa da CDHU

O mundo na
parede

O conjunto habitacional da
Mooca vai funcionar com o siste-
ma Power Line Comunication
(PLC), inédito nos empreendimen-
tos da CDHU. Segundo Paulo
Pimentel, engenheiro do serviço
de automação da Eletropaulo,
essa tecnologia possibilitará que
os futuros moradores tenham
acesso à Internet, TV a cabo, tele-
fonia e banda larga a partir de
qualquer tomada comum dos
apartamentos. "Esse sistema pos-
sibilita o uso da rede elétrica tra-
dicional para a transmissão de
informações e sinais eletrônicos".
A expectativa é que as inovações
tornem os conjuntos da CDHU
moradias sofisticadas, mas nem
por isso mais caras. Na visão de
Pileggi, as mudanças trarão im-
pactos sociais importantes: "Hoje,
os mutuários da CDHU estão
excluídos do mundo digital e da
Internet. Com essas novas tecnolo-
gias, o acesso à rede de computa-
dores será barateado, o que con-
tribuirá para a inclusão digital e
social dos moradores dos novos
conjuntos".

IPT cria canal exclusivo e gratuito
para divulgação de suas atividades

O Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas
(IPT) inaugurou seu ser-
viço de Really Simple
Syndication (RSS). Tra-
ta-se de um canal de
comunicação direto en-
tre o instituto e o usuá-
rio de computador, que
pode receber gratuita-
mente todas as infor-
mações sobre projetos,
pesquisas e serviços
tecnológicos do IPT e
também o conjunto de
notícias veiculadas pela imprensa a res-
peito da instituição. Para receber os con-
teúdos, basta que o interessado instale
um programa de uso gratuito, que ser
copiado na página do IPT na Internet. O
aplicativo utiliza a tecnologia Extensible
Markup Language (XML) e apresenta o
título e um resumo de cada notícia para o
internauta, que tem a opção de clicar
para ler o texto completo. A visualização
é semelhante à de um programa de cor-
reio eletrônico. A ferramenta permite
acesso às novidades de grande número
de sites sem precisar visitá-los um a um.

Os arquivos RSS são também chama-
dos de canais e podem ser utilizados
para acompanhar outros tipos de infor-
mações, como ações na bolsa de valores,
listas de produtos mais vendidos, relação

de crianças desaparecidas e especialida-
des médicas. No serviço do IPT, o usuário
pode escolher entre dois canais: o primei-
ro com informações produzidas pela
assessoria de imprensa do instituto e o
outro, com notícias veiculadas na mídia
sobre o IPT. De acordo com Renato Curto,
pesquisador do IPT, a proposta é seguir o
exemplo de veículos de comunicação da
imprensa brasileira (Folha de S.Paulo e O
Estado de S.Paulo) e internacional (The
New York Times, CNN, BBC), que já ofe-
recem o serviço. "O aplicativo é prático,
versátil e oferece notícias atualizadas em
tempo real", explica. O site do Serviço de
RSS do IPT e www.ipt.br/rss

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

São Paulo inicia nova campanha de
vacinação contra paralisia infantil

A população paulista poderá recor-
rer a um dos 13,8 mil postos espalhados
pelo Estado para vacinar seus filhos com
menos de cinco anos contra a poliomie-
lite (paralisia infantil). A campanha de
vacinação instituída pela Secretaria da
Saúde, que pretende imunizar 3,1
milhões de crianças, ocorrerá em duas
etapas. A primeira será neste sábado; e
a segunda, no dia 20 de agosto.

Os endereços dos postos de
vacinação são fornecidos pelo
telefone 156 para os moradores
da capital, e no resto do Estado,
pelo número 150. A divulgação da
vacinação que mobilizará 37 mil
profissionais e com previsão de
aplicar 4,5 milhões de doses será
feita pela dupla Zé e Maria
Gotinha, símbolos da campanha. 

Nas duas etapas da campanha,
além de as crianças serem imuni-
zadas contra poliomielite, poderão
receber doses de vacinas que este-
jam em atraso como a tetravalen-
te (contra difteria, tétano e coque-
luche), tríplice viral (contra saram-
po, caxumba e rubéola) e contra
hepatite B. 

"É de extrema importância
levar as crianças aos postos de
saúde. A paralisia infantil é uma
doença grave, que pode ser evita-
da com a vacinação", diz o secre-

tario da Saúde, Luiz Roberto Barradas.
Doença viral aguda que pode ocorrer

sob forma de infecção, a poliomielite se
caracteriza por febre, mal-estar, cefaléia
e, em certos casos, paralisia. A vacinação
contra a doença é segura e os efeitos
colaterais são extremamente raros. Está
erradicada há 15 anos em São Paulo. 

Da Agência Imprensa Oficial
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Até o primeiro dia letivo de 2006, todas as escolas do Estado deverão receber os livros

Modelo: a estação de Mogi das Cruzes, da CPTM, tem rampas para acesso por cadeira de roda
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Novidades da CDHU: redução nos custos de construção e economia nas contas de consumo
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Zé Gotinha e Maria Gotinha, símbolos da campanha


